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      À magia que plantamos, aos sonhos que colhemos, ao amor que escolhemos e às histórias que nos inspiram.




      Para você que já se sentiu julgado, só e inadequado: saiba que você é muito maior do que imagina.


    


  




  

    Olá, leitora e leitor.




    Coração de gelo e rosas é um romance que caminha entre a luz e a sombra: alta e baixa fantasia se entrelaçam aqui, com cenas de perseguição, abuso de poder, violência física e psicológica, alucinações, tortura, perigo real, linguagem áspera e cenas de sexo explícitas.




    Se você é sensível a algum desses temas, esteja ciente antes de seguir adiante. Prepare-se para entrar em Alfehim, erga seu cetro, os portais estão abertos para você.
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      A Constituição de Alfehim reconhece nove ilhas principais, unidas por pactos antigos e por um sistema de leis que equilibra magia e diplomacia. A primeira ilha é a dos Elementais, origem da magia primordial. A segunda, a Solar. Em seguida vêm as ilhas Primaveril, do Outono, do Inverno e Crepuscular. Depois, a ilha das Marés e a das Bruxas. Por fim, a ilha da Universidade — território independente que abriga, além da instituição de ensino superior, o Grande Tribunal de Alfehim.




      — Trecho extraído do Atlas primordial da vida e da magia em Alfehim


    




    Eu não devia ter saído de casa. Desde que acordei, estou com a sensação incômoda de que algo ruim vai acontecer. Talvez porque hoje faz onze anos que quase morri num incêndio. Sim, provavelmente é isso. É o que repeti para mim mesma ao pegar o ônibus até a escola, o que continuei dizendo enquanto assistia às aulas e o que ainda quero acreditar, apesar das mãos úmidas de suor e do aperto no estômago que insiste em dizer que pode ser que eu esteja pressentindo alguma coisa.




    Olho para a malha de lã que tia Fiona bordou, coberta de borboletas coloridas. Tento me lembrar do beijo na minha testa depois do café, acompanhado das palavras carinhosas dela: “Quando você usa rosa, fica igualzinha à princesa Aurora do desenho, sabia?”




    Todos dizem que minha vida se parece com um conto de fadas. E eu sei que, se alguém resolvesse escrever sobre mim olhando apenas para a superfície, provavelmente começaria com: Era uma vez…




    E logo depois: … uma garota loira de olhos verdes, de beleza comum, mais próxima dos livros que das pessoas, mas que ainda assim chama a atenção dos garotos populares, os tais príncipes dos contos de fadas.




    Como tantas protagonistas desse tipo de história, também sou órfã. Quer dizer, não sei se meus pais morreram ou me deixaram. Só sei que fui encontrada nas ruínas de um castelo nas Highlands, o que apenas reforça o clima de conto mágico, e adotada por três irmãs que eu chamo de tias, mas que, na verdade, são minhas mães.




    Elas sempre repetem, para quem quiser ouvir, que nossa família somos nós quatro, mais os livros, as poções que preparam e as mulheres que acolhem de tempos em tempos, vítimas de abuso, abandono… mulheres que precisam de um lar, de um abraço, de alguém que diga: você não está sozinha.




    E eu? Bem, nunca falei nada, mas é impossível não me enxergar nessas jovens. Existe uma espécie de solidariedade invisível entre nós, um reconhecimento imediato. A gente sabe, sem precisar explicar, como é a dor de ser abandonada. E sabe o medo que vem junto: o medo de amar e perder. O medo de não ser amada o bastante para que fiquem.




    Por mais que minhas tias me amem de um jeito incondicional, ainda existe um pedaço de mim que parece… inalcançável. Um canto da minha própria história que nem eu consigo acessar. Vivo cheia de perguntas, e já aceitei que a maioria delas nunca vai ter resposta. E, de vez em quando, acontecem coisas tão estranhas que me deixam com a sensação de que minha vida inteira é um quebra-cabeça com peças de outro jogo.




    Na fachada, sou a garota que tenta ver o lado bom de tudo ou quase tudo, prefiro mil vezes acreditar em finais felizes a ficar obcecada com dramas e me sinto sortuda de verdade. O lugar que chamo de casa é tão bucólico, como se tivesse saído das páginas dos contos de fadas que aprendi a amar e colecionar: um chalé de pedras próximo a um bosque, cuja sala abriu espaço para a livraria e café Brumas de Roslin, com ervas secando nas janelas, uma estufa lotada de flores e temperos, cristais pendurados que transformam os raios de sol em arco-íris nas paredes, estantes arqueadas de tantos livros, um sofá verde que parece sussurrar histórias antigas, cheiro de café, chá, páginas velhas, runas, tarô, música e mil mulheres com suas histórias maravilhosas circulando entre as estantes.




    Magia… Tudo parece cheio de magia.




    Mas o que encanta também pode amaldiçoar. Porque as coisas que não sei explicar algumas vezes me assustam até eu perder o sono, como se eu vivesse na beira de um abismo e pudesse a qualquer momento dar um passo em falso. Colocar fogo no meu mundo e fazer tudo virar cinzas.




    As lembranças me atingem em cheio. A luz me cegando. O cheiro espesso de fumaça misturado à cera quente.




    Lembro… dos gritos da Jude:




    — Foi a Briana quem fez o fogo, mamãe!




    Eu só tinha sete anos e estávamos brincando de bruxas no sótão da casa de Jude, com velas acesas, cristais e chapéus, até que as chamas se espalharam rápido demais.




    E lembro de algo impossível: um dragão me envolvendo. As garras firmes, o bater das asas, a criatura me abraçando com elas antes que eu queimasse junto com a casa.




    Pode ser invenção da minha cabeça, claro. É o que qualquer pessoa diria. Mas como eu não me machuquei nem um pouco? Nem um único arranhão, uma queimadura, nada, enquanto Jude… Minha garganta aperta. Enquanto Jude passou meses no hospital.




    Apesar de a minha vida ter sido dividida em antes e depois desse incêndio e das lembranças com o dragão que provavelmente foi só imaginação, não é apenas isso. Tem os sonhos que viram realidade. Os déjà-vus que me deixam tonta. Objetos que desaparecem e depois voltam, como se nada tivesse acontecido. Coisas que ninguém acredita quando eu conto. Coisas que parecem saídas de um livro de magia.




    Toco no medalhão por cima da blusa de lã, sentindo o vento úmido e frio de Edimburgo atravessar até minha pele. Meus dedos percorrem o contorno da joia de ouro, o dragão gravado na frente e os símbolos indecifráveis no verso. O medalhão, junto com uma edição do século xix de A Bela Adormecida, foi tudo o que meus pais, ou quem quer que tenha me abandonado nas ruínas daquele castelo, deixaram comigo.




    O vento gelado faz minha nuca arrepiar.




    — Você está quieta, tá tudo bem?




    Olho para o lado e vejo Josh. Um dos tais príncipes que me notaram.




    — Sim, tudo bem.




    Não vou contar para o capitão do time de hóquei do colégio que eu acordei com uma sensação estranha. Que sonhei a noite inteira com um dragão me tirando das chamas enquanto Jude gritava por ajuda, que os olhos marejados da menina que quase morreu queimada porque eu derrubei uma vela e não consegui reagir ainda me assombram, por isso estou mais introspectiva.




    — Que bom, não vou precisar matar ninguém que tenha te chateado. — Josh sorri, revelando suas famosas covinhas.




    E eu meio que entendo todas as garotas serem um pouco apaixonadas por ele. A maioria adoraria ter ouvido o que ele me disse duas semanas atrás, na nossa primeira conversa:




    — Entrei no clube de literatura só pra ter uma chance de te conhecer, Briana.




    Fingi achar aquilo fofo. Fingi até perder o ar quando ele me ajudou a carregar minha mochila entre as aulas.




    Fingi ser uma garota “normal”.




    É isso que venho fazendo desde que fugimos das Highlands, depois do incêndio na casa de Jude. Sim, fugimos das perguntas, dos olhares, do medo na expressão das pessoas. Aprendi a vestir a máscara da normalidade sempre que algo inexplicável acontece comigo, como se, ao agir com naturalidade, pudesse convencer o mundo e a mim mesma de que tudo isso é perfeitamente comum.




    Minhas tias dizem que as pessoas temem aquilo que não entendem. O problema é que… eu também não entendo.




    Elas juram que o que eu tenho é um dom raro, uma sensibilidade que não se encontra com frequência. Algo que, segundo elas, corre no meu sangue como um rio subterrâneo e que eu preciso aprender a controlar antes que me controle. Por isso me cercam de ensinamentos e rituais, mas, principalmente, elas me cercam de perguntas, recomendações e cuidados.




    E eu sei… sei que tentam me proteger.




    Mas, às vezes, não consigo evitar pensar: E se, no fundo, elas também estiverem tentando me conter?




    — Vamos naquela loja de bruxas? — Maggie cochicha no meu ouvido. — Quero ver se tem um feitiço que faça o… — ela arqueia as sobrancelhas em direção a Josh, que caminha ao nosso lado, e completa em um sussurro: — que faça ele me olhar como olha pra você.




    Margareth Lancaster, uma das garotas mais populares da escola, mora no mesmo vilarejo que eu, Roslin. Um lugar entre colinas, florestas, casas de pedra cobertas de trepadeiras e musgo e que se alinham em ruas estreitas iluminadas por lamparinas antigas. O ar carrega sempre um cheiro familiar de chuva, terra molhada e lareiras acesas.




    Os pais de Maggie são donos de metade das terras e negócios por lá. Mas, infelizmente, vivem arrumando encrenca com minhas tias. Criticam nossa livraria. O modo como elas se vestem. Como vivem.




    Achei que, ao me aproximar de Maggie, talvez os pais dela pegassem mais leve com a gente. Que, se ela gostasse de mim, eles iriam parar de implicar tanto.




    Encolho os ombros antes de responder para ela:




    — Tudo bem.




    — Você não se importa, né? Você nem gosta dele…




    Josh agora está distraído, conversando com Conor, um dos atacantes do time que é meio a fim da Maggie, mas ela só tem olhos para Josh.




    — Tudo bem, eu não me importo — minto. Só um pouquinho.




    Atletas com músculos no lugar do cérebro nunca foram o meu tipo. O que incomoda, na verdade, é Maggie sempre querer quem demonstra interesse por mim. Como se nossa amizade fosse uma competição com placar e pódio.




    Ela engata o braço no meu e acena para os garotos.




    — A gente vai dar uma passada numa loja aqui perto.




    Em seguida, pisca devagar, como se tivesse ensaiado no espelho. Os olhos castanho-claros contrastam com as bochechas coradas, e os cabelos com mechas avermelhadas brilham sob a luz morna do fim de tarde.




    — A Briana não deixa as tias dela fazerem pra mim o feitiço que fizeram pra ela conquistar todos os garotos da Escócia. — Ela dá de ombros. — Fazer o quê? Preciso recorrer a outras lojas esotéricas da região.




    — Eu já te falei que minhas tias nunca fizeram isso! Elas não…




    Paro quando percebo Josh me encarando com olhos ligeiramente arregalados.




    — Elas fazem esse tipo de coisa?




    Abro a boca para dizer que elas são as pessoas mais incríveis do mundo, mas Maggie se adianta num tom arrastado, como se narrasse uma história de terror:




    — Elas têm uma livraria esotérica e são bruxas. Vivem com fantasmas e recebem outras bruxas há anos. Tipo uma hospedaria pra feiticeiras. Não é isso, Bri?




    Cerro o maxilar.




    — Não use esse tom pejorativo, reproduzindo o mesmo preconceito dos seus pais, Maggie.




    Ela ri, nervosa.




    — Calma, amiga. Eu só tô brincando.




    Inspiro devagar, tentando me acalmar. Minhas tias são as mulheres mais sábias que eu já vi. Falam vários idiomas e conhecem absolutamente tudo.




    Tia Fiona, por exemplo, costura como ninguém, joga todos os tipos de tarô e entende mais de cristais do que alguns professores de gemologia. Tia Moira cuida das finanças da casa e fala nórdico antigo só para honrar os ancestrais vikings, além de encontrar nas runas conselhos para a vida. Tia Isla conhece cada planta da Escócia como se tivesse crescido no meio da floresta, tem uma estufa com todas as espécies de flores e ervas medicinais da região. Das três, somente tia Moira, a mais velha, chegou a se casar, mas se separou antes de eu nascer. Elas nunca tiveram filhos biológicos.




    Estreito os olhos para Maggie, sabendo como esse tipo de brincadeira pode ser tóxico, vindo de alguém como ela.




    — Não tem graça. Minhas tias nunca fizeram feitiço nenhum pra alguém se apaixonar por mim. — Olho para Josh, depois para Maggie. — E, não, a nossa casa não é uma hospedaria de bruxas. A gente acolhe mulheres vítimas de abuso e abandono.




    — Ah, tipo uma ong? — pergunta Conor.




    Dou de ombros.




    — A gente não recebe nada por isso. Nem patrocínio, nem ajuda. É mais como uma rede de apoio.




    — Está tudo bem, Bri. — Maggie aperta meu ombro com um sorrisinho. — Falei por falar. Mas, olha, eu já te disse: se você não quer que pensem que é, sei lá, meio exótica, podia pelo menos aceitar a minha ajuda pra atualizar o seu guarda-roupa, né? Seria um presente de aniversário de dezoito anos um pouco atrasado e de formatura do colegial meio adiantado, o que acha?




    Suspiro e balanço a cabeça, recusando. Ela acredita, de verdade, que está sendo gentil ao falar esse tipo de merda. O problema não é querer me dar roupas de presente — é o preconceito escorrendo por trás da oferta.




    Eu me visto com peças de segunda mão e roupas costuradas por tia Fiona. E o que, para alguns, pode parecer um exagero de flores, cores e tules, para ela é uma forma de amor costurada ponto a ponto. Cada renda, cada bordado é um jeito de dizer que me vê, que se importa. Ela jura que costura de acordo com a essência da pessoa e, no meu caso, tia Fiona diz que eu sou como uma tarde de primavera.




    Maggie, Josh e Conor aceleram os passos e viram a esquina, entrando numa viela estreita com muros de pedra cobertos de hera. O ar tem cheiro de carvalho e incenso. Uma placa de ferro pendurada por correntes range com o vento, revelando o nome da loja em letras douradas desgastadas:




    

      Bruxaria Passada, Magia Presente


    




    E a vitrine…




    A vitrine faz minha nuca arrepiar. E eu nem sei se é de um jeito bom.




    — É verdade que os Lancaster foram uma das famílias que mais denunciaram bruxas na Inquisição? — pergunta Conor alto demais, de um jeito debochado. Escroto.




    — Meus pais dizem que sim — responde Maggie, casual, como quem comenta o clima.




    Travo o maxilar.




    E então…




    Como se alguém projetasse um filme direto na minha mente, vejo mulheres sendo arrastadas, amarradas, queimadas em fogueiras que crepitam alto. Mulheres sábias. Curandeiras. Que ousaram estudar, pensar, não se calar. Torturadas.




    Me ajuda. Socorro!




    A voz ecoa dentro de mim. Meus olhos se enchem de lágrimas quando o cheiro metálico, de ferrugem, de sangue, invade minhas narinas. Por um instante, a viela à minha frente muda.




    A luz alaranjada dos lampiões vacila. Cavalos passam trotando pelos paralelepípedos molhados. Um bebê chora ao longe. Homens cantarolam em gaélico, as vozes arrastadas pelo álcool.




    E depois gritos.




    Uma multidão berra: Bruxa! Queimem a bruxa!




    Um toque no meu ombro me arranca da visão com um tranco. Tenho um sobressalto.




    É Josh. Ele está ao meu lado, com o cenho franzido.




    — Você tá pálida. Tem certeza que tá tudo bem?




    Pisco devagar, tentando respirar. Só então percebo que já estamos dentro da loja. É como se eu tivesse escorregado por uma fenda no tempo. Ou simplesmente… alucinado.




    Apesar de vez ou outra sentir quando um lugar tem energias boas ou ruins, e às vezes isso vir acompanhado de imagens mentais, sussurros ou arrepios, nunca havia sido tão intenso. Tento bloquear as sensações e olho ao redor para me focar no presente.




    A loja é pequena, mas parece se expandir em camadas, com prateleiras altas abarrotadas de livros, amuletos pendurados, velas artesanais, vassouras e frascos com etiquetas escritas à mão. O ar é denso, carregado com o cheiro de mirra e papel envelhecido. Caixas de som reproduzem um jazz instrumental abafado entre cortinas de veludo. Tapetes desbotados cobrem o chão de madeira escura.




    — Estou bem — minto, pegando o primeiro livro à minha frente.




    O martelo das feiticeiras.




    O Malleus maleficarum. Manual de caça às bruxas. Que coincidência louca é essa? E, claro, Conor continua atrás de mim, como um apresentador sádico do próprio show:




    — Edimburgo foi um dos lugares que mais executaram bruxas no mundo. E, ao contrário do que muita gente pensa, a maioria dessas execuções não foi na Idade Média, mas no século xviii.




    Minhas mãos suam. As letras na lombada dos livros começam a sair de foco. Tudo ao redor está distante, como se eu estivesse embaixo d’água. Minha respiração acelera.




    — Parem de falar disso.




    — O quê, Bri? — Maggie retruca num tom entediado. — Já disse que a minha família não caça mais bruxas. Vocês estão seguras.




    — Fica quieta, Margareth, para de falar merda — Josh rosna ao meu lado.




    Ela estreita os olhos, atingida. Como se a culpa fosse minha de ele ter mandado ela calar a boca.




    — A Bri está muito sensível, é melhor vocês dois esperarem lá fora — diz Maggie.




    Recoloco O martelo das feiticeiras na prateleira com força. Então…




    As vozes e as risadas começam a se dissolver no ar, como um ruído abafado. Eu me afasto, sentindo meu corpo se mover por conta própria. E, como se estivesse sendo puxada, meus olhos se fixam em uma peça entre os cristais e os amuletos. Um cetro. Ou algo parecido com uma varinha mágica refinada. Quase cerimonial.




    Estico os dedos devagar e, antes de tocar, vejo pelo canto dos olhos Josh e Conor saindo da loja. Maggie continua no balcão, perguntando para a vendedora sobre poções do amor ou algo que a faça parecer irresistível para os homens.




    O cetro reflete uma luz dourada, puxando minha consciência para ele outra vez. Meus dedos encostam de leve na haste com cerca de cinquenta centímetros, feita de um metal dourado opaco, com entalhes de flores e galhos retorcidos que se entrelaçam como se crescessem ali, vivos. No topo, há um cristal azul lapidado no formato de diamante, e três arcos de ouro se entrelaçam sobre a pedra.




    — Esse é o cetro de uma sacerdotisa muito poderosa.




    Eu me viro em direção à voz masculina e encontro um senhor de cabelos brancos compridos e bagunçados, olhos acinzentados quase transparentes. Ele é baixo, mas tem uma presença enorme. Como se fosse parte da loja, ou talvez como se toda a sabedoria dos livros naquelas estantes respirasse através dele.




    — O senhor trabalha aqui?




    Ele faz que sim, enquanto a vendedora que atende Maggie passa ao nosso lado murmurando:




    — Vou olhar no estoque.




    Volto para a peça e a seguro, mais decidida. Óbvio que o lance da sacerdotisa poderosa deve ser papo de vendedor. Mas aí…




    A haste acende.




    Uma ventania explode dentro da loja.




    O som de sinos ressoa, como se alguém os tocasse no topo de uma montanha distante. Em seguida vem um clarão, intenso, branco, quente. Eu fico tonta e sento na poltrona às minhas costas. Fecho os olhos instintivamente. Quando volto a abri-los… o mundo não é mais o mesmo.




    Uma sucessão de cenas se desenrola à minha frente como um trailer. É mais real que qualquer lembrança. Ultrassensível. Colorido. Vivo.




    Vejo um dragão dourado majestoso. O dragão que me tirou do fogo. Ele se curva com uma delicadeza surreal e encosta o focinho na cabeça de um bebê. Um gesto tão suave, tão cheio de reverência, que meus olhos se enchem de lágrimas.




    Mais à frente, uma cordilheira de montanhas cercadas de águas turquesa que refletem fadas cintilantes no ar, como estrelas que resolveram dançar. Sombras enormes se projetam no céu e no solo. Asas. Caudas. Corpos escamosos.




    São dragões. De todas as cores, gigantescos.




    Um rio prateado, iridescente, serpenteia entre as montanhas. Reflete o dourado, o lilás e o rosa suave de um céu que parece ter sido pintado à mão.




    E o ar… tem cheiro de casa. Cítrico. Marinho. Terroso. Floral. Um cheiro tão profundo que parece ter gosto.




    Gosto de origem.




    E aí, em um piscar, tudo muda. Mãos femininas tocam meu rosto com ternura. Dedos longos, quentes, suaves, enquanto uma voz me atravessa:




    — Eu te amo, minha menina.




    E, de novo, o cenário se transforma. Minha respiração acelera. Meus olhos ardem.




    Estou em um campo aberto. O cheiro é de fuligem, fumaça, sol queimando. Gosto de estrelas e cinzas. Doce, amargo, ácido, tudo ao mesmo tempo.




    Milhares de cavaleiros se movem ao longe. Montam lobos, ursos e cavalos; algumas criaturas que nem consigo nomear. O som de asas corta o céu. Rugidos.




    Dragões em voo com cavaleiros sobre suas costas.




    É uma batalha. Luzes, brilhos de todos os tons riscam o ar, explodindo sobre o campo. E então percebo: estou no centro da formação, à frente de um dos lados da batalha.




    Olho para mim. Minhas mãos, meus braços. Não são exatamente meus. Tatuagens de chamas vivas desenham padrões na minha pele, como circuitos acesos. Pulsam em vários tons, carregadas de um poder que faz parte de mim, mas eu não entendo.




    Sinto um toque no queixo. Ergo a cabeça e vejo alguém parado à minha frente. É um homem. Ele usa uma máscara de metal cobrindo todo o rosto, só consigo ver o maxilar forte e os lábios cheios. Meus olhos percorrem seu corpo de maneira automática. Ele veste uma armadura preta com detalhes em prata e roxo, feita de um metal que se molda aos seus músculos.




    E os olhos dele… Ah, os olhos.




    Dois orbes azul-escuros acesos com anéis concêntricos de luz azul-royal e branco-azulada. Como um céu noturno em combustão.




    Pisco devagar. Não pode ser real.




    — Quem é você? — Minha voz sai baixa, trêmula.




    Ele se inclina levemente, sua presença me envolve como uma onda de calor.




    — Alguém capaz de mudar as leis do universo, desafiar os véus do tempo, amaldiçoar o próprio coração por você… minha existência.




    Os dedos dele escorregam pela minha mandíbula e meu coração dispara. Meus sentidos ainda giram em espirais confusas quando um grito agudo me faz abrir os olhos, agora de verdade. Respiro com dificuldade e estremeço.




    Eu desmaiei?




    O vidro nas vitrines da loja se estilhaça com um estrondo. O som me arranca da visão, ou do sonho, como se eu tivesse levado um tapa da realidade. Me viro rápido, com o coração acelerado.




    Margareth está de pé, pálida, os olhos arregalados.




    — Foi ela! — grita, apontando para mim com a mão trêmula. — Foi a Briana! Foi ela que fez isso! Os olhos dela… eles brilharam, aí ela gritou para eu sair de perto da vitrine, e quando… quando eu saí, tudo aconteceu… Você queria me machucar, é isso? Fique longe de mim!




    Congelo no lugar, com um bolo na garganta que dificulta a respiração. Não lembro de ter dito para ela sair de perto da vitrine. Meu coração ainda está acelerado e estou tremendo. Meus olhos percorrem o ambiente até encontrarem o cetro, caído no chão, reluzindo suavemente entre os cacos de vidro.




    Josh e Conor entram correndo na loja.




    Ofegante, tento negar a acusação de Maggie, ainda sem saber direito o que aconteceu:




    — Não fui eu… Eu desmaiei e depois… não lembro.




    Josh se ajoelha ao meu lado, pousando a mão no meu ombro com cuidado.




    — Meu Deus, você se machucou?




    A vendedora surge do estoque, lívida, segurando um pote nas mãos.




    — O que aconteceu aqui?




    — Foi ela! — Margareth grita novamente, a voz falha, apontando para mim com os olhos cheios d’água. — Ela é uma bruxa! De verdade. Assustadora.




    Ela se vira para Conor, soluçando.




    — Me tira daqui.




    Conor olha de Josh para mim, dividido, até que finalmente passa o braço ao redor dos ombros de Maggie e a conduz em direção à saída.




    — Eu não fiz nada — murmuro sem firmeza. — Só desmaiei. Não sei como isso aconteceu.




    O senhor que havia falado sobre o cetro me observa com uma ruga funda entre as sobrancelhas, antes de dizer com a voz calma e firme:




    — Essa vitrine já estava trincada. Eu sou o dono da loja, devia ter trocado o vidro há dias. Provavelmente foi o choque térmico, o calor aqui de dentro, o frio lá fora. Acontece.




    Ele se vira para Josh.




    — Sua amiga não fez nada. Ela passou mal, e eu a ajudei a se sentar na poltrona. Aí deve ter ouvido o estalo do vidro e gritou para a outra sair. Se não fosse o aviso, talvez a jovem tivesse se ferido, porque pouco depois a vitrine estourou. A garota… — ele indica com um gesto discreto a porta, por onde Margareth acaba de sair abraçada a Conor — se assustou. E, certamente, deixou a imaginação correr.




    Estou tão confusa. Não sei o que pensar. Não sei o que dizer. Desde o momento em que me aproximei desta loja, tudo parece fora de lugar. Acabo de viver mais um momento para entrar na coleção de coisas que eu não controlo, e que talvez nunca entenda.




    — Vem, Bri. — Josh se aproxima e passa o braço pelas minhas costas, a voz baixa, cuidadosa. — Vou te levar pra casa.




    Faço menção de me abaixar para pegar o cetro no chão, sentindo um impulso estranho, como se ele me chamasse de novo. Como se precisasse ter certeza de que nada mais vai acontecer. Mas o dono da loja é mais rápido. Ele o segura antes que meus dedos o alcancem.




    

      [image: Floco de neve]

    




    Já é noite.




    Josh ficou aqui em casa até achar que eu tinha dormido. Pouco antes, trouxe um antitérmico e uma sopa de legumes que tia Fiona preparou: “Vai te esquentar”, ele disse. Não parei de tremer desde que saí da loja em Edimburgo. Josh me emprestou o casaco, cuidou de mim por horas, foi um verdadeiro cavalheiro.




    Cheguei em casa ardendo em febre. Estou doente, talvez isso explique as visões. Ou parte delas. Um tipo de delírio febril.




    Talvez…




    Mas não explica a reação de Margareth. Será que ela fez aquilo por maldade? Porque Josh a mandou ficar quieta quando ela estava me provocando junto com Conor, antes de tudo acontecer? Será que eu delirei e inventei a cena toda? A verdade é que, não importa se foi ou não real, o que Margareth acredita ou alega ter visto já é suficiente para causar algum estrago.




    E a conversa das minhas tias prova isso.




    — Podemos mudar de cidade de novo — diz tia Moira.




    A porta do meu quarto está entreaberta, e dá para ouvir tudo do quarto ao lado.




    — Se o falatório fizer o movimento da loja diminuir, dá pra alugar o quarto da Briana para estudantes — sugere tia Fiona. — Isso ajudaria a pagar as contas.




    Aperto os dedos contra os lençóis.




    Quando cheguei com Josh mais cedo, contei a elas o que tinha acontecido. Quase tudo. Pulei a parte das visões. Do delírio. Não consegui falar sobre isso na frente dele. Minhas tias sabem que Margareth vai contar tudo aos pais — e isso vai ser usado como munição contra nossa família.




    — Vender o chalé e recomeçar em outra cidade não é má ideia. — É a voz de tia Isla.




    Cerro os dentes e engulo a vontade de chorar.




    Moramos aqui há onze anos. Minhas tias têm uma clientela fiel, amigos e um amor profundo por todos os cantinhos deste chalé: os livros, a cozinha, a estufa de tia Isla. Não é justo que renunciem a tudo isso.




    — Tias… podem vir aqui, por favor?




    Silêncio. Depois, o som de passos no corredor de madeira. As três entram no quarto, iluminadas apenas pela luz fraca do abajur.




    — Você está bem? — pergunta tia Moira, se aproximando e tocando minha testa. — A febre baixou.




    — Que bom — murmura tia Fiona, ajeitando a coberta sobre meu corpo.




    Tia Isla afasta uma mecha do meu cabelo e a encaixa atrás da minha orelha.




    — Quer um chá pra dormir?




    Solto um suspiro entrecortado.




    — Sabem o que eu quero de verdade?




    Elas trocam olhares e negam com a cabeça.




    — Que, diferente de quando eu tinha sete anos e achei que vi um dragão me salvar do incêndio… a gente não saia correndo daqui, fugindo de cidade em cidade por causa de rumores ou fofocas.




    Suspiro de maneira falha e somente depois acrescento:




    — Nada aconteceu. Eu desmaiei e acordei passando mal, com febre. O vidro da vitrine quebrou porque já estava rachado, o dono da loja confirmou. E o que a Margareth falou, ou vai falar, é problema dela. Não nosso.




    Tia Moira franze o cenho.




    — Mas…




    — Não é justo que a gente abandone o nosso lar caso a Margareth saia falando por aí que eu estilhacei um vidro, ou que meus olhos brilharam, ou qualquer outra coisa que ela invente.




    As três inspiram devagar, como se combinadas.




    — Tem razão, princesinha — diz tia Moira com um sorriso triste. — Se você está confortável, não vamos fazer nada.




    Faço que sim, mesmo sem me sentir exatamente confortável. Porque, ao contrário do que disse, as lembranças do que eu vi, ou sonhei, continuam impressas na minha cabeça.




    — Estou bem. Diferente da época do incêndio, hoje ninguém se machucou. Isso só vai dar mais lenha para a família Lancaster nos incomodar, mas eles não podem provar nada. Não podem fazer nada além do que já fazem.




    As três aquiescem e se abaixam uma por uma para beijar minha testa e desejar boa-noite antes de saírem do quarto.




    Fico olhando a chuva tamborilar contra o vidro da janela, cada gota desenhando linhas trêmulas, como se quisesse escrever algo que só eu pudesse decifrar.




    No silêncio que segue, tento me convencer, ao menos fingir, de que tudo não passou de um sonho febril, desses que se agarram à pele como uma sombra mesmo depois que a gente acorda.
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      Mais antigos que o próprio céu, nascidos da idade das estrelas, os dragões não foram criados — despertaram com o primeiro sopro da magia. Dividem-se em três categorias: dragões maiores, dragões menores e dragões de montaria.




      — Trecho extraído do Atlas primordial da vida e da magia em Alfehim


    




    Seis anos depois




    Deslizo o pincel de blush nas bochechas e passo um batom rosa-claro, enquanto a voz da minha amiga Emma atravessa a porta do banheiro:




    — Mais cinco minutos, Bri! Já estou pronta!




    Emma alugou um quarto aqui em casa há seis anos, quando veio estudar moda. Hoje, está na metade da segunda graduação: literatura. Ela sempre faz questão de dizer que a escolha foi por influência minha. Pelos livros que eu a fiz amar enquanto me formava em letras.




    — Eu estou quase — respondo e apoio o pincel na escrivaninha que também uso como penteadeira.




    É aqui que passo boa parte dos meus dias, mergulhada nos estudos para concluir minha tese desde que entrei no doutorado em linguística, há dois anos.




    Meus dedos buscam o medalhão que foi encontrado comigo, e pelo reflexo do espelho observo os símbolos gravados na superfície. Linhas e traços que poderiam pertencer a um alfabeto perdido. Sempre me perguntei se a linguagem poderia ser a chave. Passei anos mergulhada em fonemas, morfemas, raízes antigas. Ainda assim, nenhuma língua conhecida se curva a esses sinais. O medalhão permanece um desafio: um enigma que nem a ciência, nem a razão, nem minha própria busca desesperada conseguiram decifrar.




    Me assusto quando Merlim, meu gato preto, peludo como um filhote de urso, salta para o tampo com a elegância precisa de quem calcula cada movimento. Não encosta em nenhum dos dez estojos, potes ou pincéis espalhados. É impressionante. Seus olhos amarelados me fitam com uma intensidade quase desconcertante, como se mergulhassem dentro de mim, iguais aos de um leitor diante de um livro novo e tão aguardado. Ávidos. Plenos. Cheios de uma confiança folgada, mas cativante.




    Eu me inclino para depositar um beijo no topo de sua cabecinha, e ele responde com um ronronar satisfeito.




    — Não quero camundongos na minha cama quando eu voltar, ouviu?




    Merlim mia em resposta, como se entendesse. Um protesto indignado; afinal, para ele, me trazer presas é uma prova de amor.




    Olho para a estante abarrotada de livros de contos de fadas. Edições raras e antigas se alinham como relíquias. Foram minhas tias que começaram a colecioná-las quando perceberam meu amor por essas histórias. E, é claro, por saberem que um conto de fadas é minha herança e a prova de que eu não nasci de um ovo.




    Passo os dedos na edição antiga de A Bela Adormecida, na capa de couro rachada, nas páginas amareladas. Abro devagar e encontro a frase escrita com caneta-tinteiro:




    

      Briana,




      A distância entre luz e trevas, alegria e dor, ilusão e verdade é apenas um virar de páginas. Quem renasce das cinzas não deve ter medo de buscar a verdade nem de ser quem é.


    




    Suspiro, ajeito meus cachos dourados e coloco na cabeça a coroa de flores naturais que tia Isla colheu na estufa. Levanto e dou a última olhada no visual da noite para a festa à fantasia mais incrível do mundo, segundo Kyle, meu melhor amigo e o terceiro elemento do nosso trio inseparável.




    Estou usando uma túnica translúcida de seda verde e dourada, com desenhos de folhas e flores bordadas por tia Fiona. O xale prateado que brilha à luz foi emprestado por Emma.




    Minha amiga sai do banheiro exibindo um vestido preto de renda e paetê, com decote profundo. A pele marrom-clara dela brilha sob a sombra verde-escura esfumada à perfeição. As maçãs do rosto naturalmente marcadas destacam ainda mais sua beleza.




    — Você é a Elphaba mais gata que eu já vi — digo, olhando-a de cima a baixo.




    — E você é a Cora mais sublime e…




    Reviro os olhos.




    — Certinha?




    — Você é uma ninfa da primavera, claro que é certinha.




    Arqueio as sobrancelhas, pego a sombra preta e passo em todos os dedos, sujando-os.




    — Acabei de ter uma ideia.




    Emma arregala os olhos quando vê a mancha que acabo de deixar na minha cintura e em seguida no braço, como se uma mão tivesse tentado me agarrar. Repito o gesto no outro braço e nas costelas, do outro lado. A expressão da minha amiga muda ao ver outra versão minha emergir.




    — Você não é mais uma ninfa da primavera. Você é Cora no dia em que Hades te sequestra.




    Bagunço as ondas do meu cabelo e destroço com cuidado a coroa de flores. Algumas pétalas caem, e isso só melhora o efeito. Olho no espelho e sorrio, satisfeita com a transformação.




    — Isso mesmo. — Dou de ombros antes de borrar o batom com o dedo, como se tivesse sido beijada à força. — É Halloween, afinal.




    — Amei — Emma vibra. — Quem sabe assim Hades exorcize de vez o seu ex.




    Ela está falando de Josh. Meu amigo de adolescência que insistiu por anos até começarmos a namorar. O idiota que terminou comigo no dia do meu aniversário, há exatas duas semanas. Sim, bem no dia. E um adendo infeliz: começou a namorar Margareth no dia seguinte. Como se já estivessem juntos antes mesmo de ele oficializar o fim do nosso namoro.




    — Quem sabe? — pergunto.




    Duas batidas firmes na porta. Depois, a voz grave, inconfundível, de Kyle:




    — Olá! Estão prontas?




    — Sim, pode entrar — respondo.




    Kyle entra com aquele jeito despreocupado, como se não carregasse nada além de piadas prontas e um charme involuntário. Faz uma reverência exagerada, parecendo um personagem saído de um livro.




    Emma o analisa com olhos semicerrados e braços cruzados.




    — Nossa, que fantasia original. Deixa eu adivinhar… veio fantasiado de você mesmo?




    Ele leva a mão ao peito, se fazendo de ofendido.




    — Eu ainda não saio pelas ruas de Edimburgo usando um chapéu tricórnio ou uma capa esvoaçante.




    — Aham. — Emma dá um sorriso debochado. — Mas os anéis, a calça preta, a bota, o colete de veludo… é seu visual inteiro de uma terça-feira comum.




    Kyle tira o chapéu e faz outra reverência, ainda mais exagerada.




    O cabelo loiro-escuro comprido está preso num coque alto, estilo samurai. A barba por fazer o deixa com um ar de quem vive entre sessões de rpg e clipes do Arctic Monkeys. Ele é inteligente demais e charmoso sem esforço algum. Formado em ciência da computação, é com certeza o nerd mais gato do mundo. Nos conhecemos há dois anos, desde que ele se mudou para a casa vizinha. Kyle é hacker enquanto não está trabalhando, segundo ele, para ser o melhor programador de jogos de rpg do mundo. É assim que ele paga as contas.




    — E você — ele se vira pra Emma — é a Elphaba. Mas só se ela tivesse nascido herdeira da maior fortuna da Áustria. Me diz, está indo pra uma festa à fantasia ou pro tapete vermelho?




    Emma faz um giro de trezentos e sessenta graus, com o vestido brilhando sob a luz amarelada do quarto.




    — Meus pais medem o amor que sentem por mim pelo limite do cartão de crédito. E este Dior estava pegando poeira no meu armário fazia meses. Seria um crime não usar.




    Rimos. No entanto, quando os olhos de Kyle se voltam para mim, a atmosfera muda. Ele me olha diferente. Mais devagar. Como se precisasse de tempo para processar o que está vendo. Ou como se quisesse guardar a imagem.




    — E você, Briana, que bom que está solteira. Ou devo dizer… Perséfone?




    O jeito como ele fala meu nome faz meu estômago revirar. Tem alguma coisa em seu tom de voz, algo cru, quase íntimo.




    — Faz só quinze dias que o Josh terminou comigo, e, sinceramente, nem sei se estou no clima.




    — Você — Emma interrompe, firme — deveria ficar com metade da população da Inglaterra só pra compensar os três anos que perdeu com aquele idiota.




    Dou uma risada curta e tento fingir que não vejo quando Kyle desvia o olhar. Que não reparo no movimento discreto da garganta dele, no engolir em seco, no jeito como os ombros se retesam.




    — Vamos ver o que a noite nos reserva.




    Ele não responde de imediato. Fica parado ali, como se não soubesse para onde olhar. Como se a fantasia tivesse se tornado realidade e ele tivesse acabado de perceber.




    — Tudo bem, Kyle? — pergunto, franzindo o cenho.




    Ele pisca, lento, parecendo ter voltado de um lugar que ninguém mais visitou.




    — Sim. Tudo ótimo. Vamos nos divertir.
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    É uma festa itinerante — dessas que parecem lenda urbana —, cujo endereço só é revelado horas antes do início. Kyle explicou que o evento muda de espaço e até de cidade a cada edição, o que ajuda a alimentar a aura de exclusividade e mistério. Quando ele soube que este ano seria em Edimburgo, deu um jeito de nos colocar na lista.




    Faz uma hora que entramos. Estamos agora na área do bar, cercadas por bruxas de olhos prateados, elfos sombrios, deuses decadentes, Jedis bêbados e criaturas que não sei nem nomear. Tudo parece saído de um universo paralelo.




    Kyle está um pouco distante, conversando com um grupo de amigos fãs de rpg, todos vestidos com perfeição como piratas de alguma era esquecida. Emma e eu acabamos de sentar em um canto menos movimentado, e juro que nunca vi uma produção tão absurda.




    O bar é um aquário gigante de água salgada, um ambiente isolado por uma porta dupla e envolto em penumbra. A luz escassa vem de abajures em forma de corais e dos peixes luminescentes que cruzam as águas escuras do balcão, como se estivessem a centenas de metros de profundidade, alheios à multidão ao redor. Atrás do bar, uma réplica perfeita da proa de um barco a vela exibe as bebidas como tesouros reluzentes.




    — Esses peixes… eles não precisariam estar em altíssima pressão pra sobreviver? — pergunto, franzindo a testa.




    Emma dá de ombros.




    — Acho que sim. Talvez sejam hologramas. Ou um vídeo. Vai saber.




    — Parecem tão reais.




    Ela bufa, impaciente.




    — Estou irritada que o Kyle não avisou que era uma festa temática de piratas. Quase todo mundo aqui parece ter saído do mesmo universo.




    Dou uma olhada ao redor. De fato, a maioria esmagadora está vestida como se vivesse em um navio. Mas há exceções. Uns poucos, como nós, destoam.




    — Pelo menos nós somos exclusivas no visual.




    — Exóticas, você quer dizer. Diferentonas. — Emma revira os olhos. — Vamos beber. Foda-se.




    O cardápio de drinques brilha sob a luz azulada.




    — Quero esse — decide Emma.




    Leio a opção apontada: Fundo do Mar, vodca, licor curaçau blue e um ingrediente secreto.




    — Quero um também.




    A bartender, uma mulher deslumbrante usando um tapa-olho cravejado e o cabelo trançado, ergue uma sobrancelha.




    — Vocês têm a senha?




    Emma ri, sarcástica.




    — Senha? Jura? Você está brincando, né?




    A bartender inspira devagar, entediada.




    — Juro que não.




    — Vamos achar o Kyle e ir embora, Bri. Essa festa secreta está me dando nos nervos.




    Olho para trás e nosso amigo não está mais à vista.




    — De repente ele pegou alguém e saiu.




    Emma bufa alto.




    — Por que alguém colocaria bebidas no cardápio que só podem ser servidas com uma senha?




    A bartender abre um sorriso misterioso.




    — Porque nem todo mundo está pronto pra tudo.




    — Vê dois uísques até o meu amigo mágico reaparecer — diz Emma, dando uma piscadinha, e já não sei se ela está flertando com a bartender gata ou debochando.




    As bebidas são colocadas diante de nós. E é nesse momento que sinto — não vejo, sinto — uma presença se aproximar.




    Uma figura alta, encapuzada, envolta em uma capa preta, passa ao meu lado e se posiciona na extremidade mais escura — e mais isolada — do bar. Ele ocupa todo o espaço. Todo o bar. Toda a balada. Sua sombra parece absorver a pouca luz ao redor.




    Vejo apenas a silhueta: ombros largos e postura ereta. Algo na imagem dele leva minha memória para um dos dias mais estranhos da minha vida, quando peguei aquele cetro e surtei. Ele agarra o cardápio com a mão enluvada. A peça de couro se molda ao braço, que parece blindado.




    Cutuco Emma, um arrepio percorrendo minha nuca.




    — Aquele ali não veio de pirata. Parece ter saído de um ritual ou… de um culto proibido. Um Nazgûl ou sei lá.




    Emma observa a figura com olhos estreitos.




    — Ou então é o Hades em pessoa. Vai lá, Perséfone. Se ele tiver a senha, talvez consiga te sequestrar pra longe do Josh e da ressaca emocional.




    Finjo rir, mas meu coração está acelerado demais para o gesto ser genuíno. O uísque que acabei de virar me aquece, porém o frio que sobe pelas minhas pernas vem de outro lugar. Da direção dele.




    E, antes que eu pense, estou de pé. Meus passos me levam para perto da figura encapuzada, como se ele fosse um ímã. Só que outro homem, fantasiado de um jeito parecido mas sem a capa, se senta ao lado dele. O cabelo é de um branco puro, surreal. Deve estar usando uma peruca hiper-realista.




    Sento três bancos distante, fingindo olhar o cardápio. Quando eles começam a falar, minha atenção se desdobra em mil para ouvir.




    — E então, Arien, que diabos eu devo fazer? — pergunta o encapuzado.




    O outro ri, uma risada abafada que gela minha espinha.




    — Se a gente não estivesse numa caçada contra o tempo, talvez desse para unir forças. Mas precisamos encontrar nossa própria saída. Precisamos conseguir voltar.




    — Caçada contra o quê? O que nós estamos caçando? — o encapuzado quer saber, num tom mais ácido.




    — Você foi jogado aqui sem saber de nada mesmo? — diz o tal Arien, rindo de novo.




    Essa risada… Tem alguma coisa errada com ela. Gelada, metálica. Não parece humana.




    — Não faço a menor ideia do que estou procurando — diz o encapuzado, soando impaciente.




    — Não se preocupe — responde Arien. — Aquilo que você busca vai te encontrar. É o que todo mundo diz.




    A bartender para à minha frente com os cotovelos no balcão.




    — Vai querer mais alguma coisa?




    Mesmo com a garganta seca, faço que não com a cabeça. Eu me levanto, procurando Emma com os olhos. Ela conversa com dois piratas que devem ter se aproximado há pouco, mas, quando me vê, faz sinal para eu ir em frente, me incentivando com um olhar brincalhão.




    Respiro fundo e olho novamente para o encapuzado. Arien acaba de se levantar e, ao passar por mim, me encara como se… farejasse minha presença. Como se buscasse algo dentro de mim.




    — Que sorte eu dei. Será que você é…




    — Não encosta nela — o encapuzado ordena, e sua voz soa tão grave que parece um rosnado. — Ela é minha!




    Como assim? É de mim que ele está falando? Claro que não. Não pode ser. Isso não faz o menor sentido.




    O tal Arien pisca devagar, os olhos brilham como os de um lobo faminto, os lábios se curvam num sorriso horripilante. Meu sangue esfria quando ele diz, olhando para o outro cara por sobre o meu ombro:




    — Pra quem disse que não sabia o que estava fazendo, você escolheu bem rápido. Considere que estou te dando uma colher de chá e marque seu território logo.




    O quê? Que história louca é essa?




    E então, como se fosse normal, ele marcha feito um soldado a caminho de uma guerra.




    O encapuzado permanece ali. Silencioso. As mãos cerradas em punhos sobre o balcão, os braços envoltos numa armadura de couro escuro com ligas metálicas que captam a pouca luz e a transformam em sombras.




    Dou mais alguns passos, hesitante, o coração ainda surrando o peito por causa da conversa mais louca que já ouvi na vida. Talvez… Talvez eles estivessem encenando um rpg imersivo. Kyle comentou que alguns grupos criam esses desafios vivos, em que os jogadores precisam passar por fases para liberar pistas. Funciona como se estivessem dentro de um videogame da vida real. Deve ser isso.




    Antes que eu o alcance, ele levanta os olhos do balcão. Seus olhos.




    Mais lembranças me invadem, dessa vez uma voz grave dizendo: Alguém capaz de desafiar os véus do tempo por você, minha existência.




    Meu estômago afunda.




    Já se passaram seis anos desde o dia em que entrei naquela loja esotérica. Uma parte de mim sempre acreditou que tudo não passou de um delírio causado pela febre, imagens distorcidas criadas pela minha mente. Mas outra parte não consegue deixar de pensar que talvez aquilo tenha sido mais uma das coisas inexplicáveis que, de vez em quando, rondam minha vida.




    De um jeito ou de outro, entendi que conhecer minhas origens pode ser também uma forma de me entender melhor e, quem sabe, encontrar respostas para perguntas que ecoam dentro de mim há tanto tempo. Ou talvez apenas aceitar que visões, déjà-vus e sensações estranhas acontecem com muita gente pelo mundo e que, no fim, quase sempre acabam sendo colocadas na mesma categoria: fenômenos que ninguém consegue comprovar ou explicar.




    Como esses olhos…




    Eles parecem feitos de gelo vivo e de algum modo brilham com uma luz azul e violeta. Me atravessam como a noite atravessa o dia. Por um instante, juro que ouço alguém, algo, sussurrar meu nome em minha mente. Meu coração martela com força contra as costelas. Apesar da sombra do capuz, vejo o contorno firme de seu maxilar, os lábios cheios e uma máscara que parece esculpida no rosto. Solto o ar devagar e pisco fundo. Não pira, é só uma festa à fantasia e alguém que caprichou na produção.




    — Oi — digo, a palavra escapando como um impulso. — Essa bebida que você pediu é aquela que precisa de senha?




    Ele não responde. Apenas solta o ar em uma respiração lenta.




    — Se for, eu e a minha amiga — aponto para Emma, que dá um tchauzinho do balcão — gostaríamos muito de experimentar.




    Ainda em silêncio, ele pega o copo e vira o conteúdo numa única golada. O líquido azul desaparece garganta abaixo, como um feitiço.




    — E então? — insisto, o uísque me deixando meio sem noção.




    Nenhuma resposta.




    — Você está fantasiado de… Hades?




    Ele balança a cabeça em um gesto sutil, quase imperceptível.




    — Nazgûl, então? Sabe, O Senhor dos Anéis?




    É quando ele se levanta e dá um passo à frente. Um único passo.




    E com isso tudo muda.




    Sinto meu corpo travar, como se o ar ao redor se tornasse espesso, magnetizado. Meus pés parecem pregados ao chão. Não consigo recuar. Nem quero. É como se ele tivesse criado um campo de força invisível, e eu estivesse presa dentro dele. Sua mão envolve minha cintura, bem na marca da sombra que fiz mais cedo, de um jeito firme e quente, parecendo ter sido moldada ali.




    Hades.




    Ele sussurra palavras que eu não entendo com a voz baixa, grave, os lábios tão próximos que me acariciam, arrepiam os pelos da minha nuca, apertam meu estômago de um jeito bom. Meu relicário esquenta, parecendo reagir a ele. Que loucura. Isso nunca aconteceu. Pisco devagar. Estou louca.




    — O quê? — pergunto num sussurro. — Não entendi.




    — Então… — Ele se inclina um pouco. Sinto sua respiração quente acariciar minha pele. — Se você não sabe a senha, este lugar não é pra você. Cai fora daqui. E rápido.




    A frase é dita como um aviso. Num tom que desliza pelo meu sistema e faz cada centímetro da minha espinha se arrepiar. Mas o uísque, ou talvez seja algo nele, me faz sorrir. Meio de nervoso. Meio sem motivo. Ou tentando achar alguma normalidade na situação.




    — Essa é a senha?




    Ele também ri. Ou quase. Um sopro de riso seco, contido, que reverbera dentro de mim como um trovão abafado.




    — Não. — A voz dele agora é mais baixa, mais próxima. — Isso foi um conselho. Um pedido.




    E então ele se afasta. Simplesmente vira de costas e some entre os convidados da festa, como se fosse feito de fumaça. Nenhuma outra palavra. Nenhuma explicação.




    Eu, hein?




    Tento respirar num ritmo normal quando volto para perto de Emma. Kyle está ao lado dela, provavelmente se aproximou enquanto eu falava com o encapuzado. Meu amigo joga um braço relaxado sobre os ombros de Emma. Os dois estão rindo de alguma coisa.




    Ao me ver, ela revira os olhos.




    — O chato do Kyle me disse que essa bebida tem algum tipo de alucinógeno e que, se a gente tomasse, ia acabar vendo elefantes cor-de-rosa conversando com gnomos de jardim por dois dias.




    — Ah…




    — E aí, o que rolou? Vi o Hades se aproximar e…




    — Não rolou nada, quer dizer, ele não me deu a senha. Mas, agora que o Kyle contou isso, foi melhor assim.




    — Verdade — diz Emma e se vira para falar com um dos caras com quem conversava minutos antes.




    Olho para o lugar onde o encapuzado desapareceu, e em seguida para meu amigo.




    — Acho que ouvi dois caras conversando sobre um desses rpgs que você me contou. Sabe? Aquele tipo em que os jogadores têm que superar fases e encontrar pistas reais?




    Ele franze o cenho e faz que sim com a cabeça, meio distraído.




    — Vamos dançar? — sugere Emma, já se levantando. — Isso aqui tá ficando lotado.




    Kyle engata o braço no meu e no dela ao mesmo tempo.




    — Boa ideia.




    — Ele me disse que este lugar não é pra mim — comento, tentando soar casual. — Como se não fosse seguro. Acredita?




    Kyle, que já nos guiava em direção à pista de dança, para de andar.




    — Quem? — pergunta, a voz tensa.




    Dou de ombros.




    — Um cara encapuzado. Fantasiado de… sei lá, Hades.




    Sinto os músculos do meu amigo enrijecerem nos lugares que tocam meu corpo. Ele me segura um pouco mais firme.




    — Você viu pra onde ele foi?




    — Não. Sumiu na multidão.




    Emma, que já estava mais à frente, olha de mim para ele com uma expressão confusa.




    — Kyle, tá tudo bem? Vamos dançar ou o quê?




    Ele pisca devagar e então força um sorriso.




    — Sim, tudo ótimo. Vamos aproveitar a noite!




    

      [image: Floco de neve]

    




    As luzes piscam em tons escuros de roxo e azul profundo, criando sombras que parecem líquidas, dançando junto com os corpos. Um remix arrastado de “My Blood”, da Ellie Goulding, invade o ambiente em batidas mais densas, com uma vibração grave e hipnótica, como se viessem de baixo da terra. A versão é quase irreconhecível, mais lenta, mais sombria, mais ritualística.




    Emma se solta no ritmo, os braços erguidos, os olhos brilhando sob a luz estroboscópica. Kyle me segura pela cintura e me puxa para dançar. Tento acompanhá-lo, mas algo dentro de mim não se encaixa mais. Sinto que cruzei um limite invisível. Como se estivesse em um lugar onde as regras conhecidas já não valessem.




    Então, eu vejo. No canto mais escuro da pista, onde a luz quase não toca, ele está parado. O encapuzado. Braços cruzados, imóvel, observando. Me observando.




    Meu coração acelera.




    Ele não se mexe, não dança, não parece sequer respirar. Está ali como uma sombra fixada na parede, como se não pertencesse ao mesmo plano que todos os outros. Ainda assim, seus olhos me atravessam, parecem me enxergar por dentro.




    Pisco. Uma, duas vezes. A música pulsa ao redor. Quando volto a olhar… ele sumiu.




    Giro o corpo, tentando acompanhar o movimento de Emma, mas o suor nas minhas costas agora é frio. De repente — ali. Em outro canto. Parado novamente, braços cruzados, olhando só para mim. Meus pulmões travam. O mesmo olhar gélido. E ao mesmo tempo… atraente. Um anzol que puxa meu corpo sem minha permissão. Ou com a permissão de uma parte secreta e sombria de mim.




    — Kyle — digo, segurando seu braço com urgência. — Ali, olha. Tá vendo? — Aponto para o canto. Só que ele não está mais lá. — Ele estava ali. Parado. Me olhando.




    Kyle segue meu gesto com os olhos, os ombros enrijecendo de novo.




    — O mesmo cara de antes? — pergunta em voz baixa, o olhar varrendo a multidão.




    Faço que sim. Sinto minhas mãos suarem. Emma gira entre nós dois e ri alto.




    — Vocês estão tensos demais! Aproveitem a música! — grita e se lança de novo no meio da pista.




    — Eu… acho que estou vendo coisas — digo para Kyle, aflita. — Será que colocaram alguma coisa na minha bebida? E se eu tomei aquele drinque secreto sem saber?




    Ele me encara com algo que parece mais que preocupação. Algo que beira o medo.




    — Fica aqui com a Emma. Vou resolver uma coisa e já volto.




    — Resolver o quê?




    — Não se preocupa, Bri. Este lugar é cercado de… de seguranças. Você vai ficar bem, eu só preciso terminar um negócio que comecei e já volto.




    Então ele se afasta rápido, sumindo entre os corpos. A música muda. Agora é “Sweater Weather”, do The Neighbourhood, remixada com uma batida eletrônica mais pesada, mais lenta, quase tribal. As luzes giram em azul e branco.




    Emma ri ao meu lado e me puxa, balançando no ritmo. Tento acompanhá-la. Tento sorrir. Mas então…




    Ali. De novo.




    Agora mais perto. Mais presente e real. A cabeça levemente inclinada, me estudando. E, de repente, tudo parece se encaixar em um devaneio absurdo que, por algum motivo, faz sentido.




    Hades.




    É ele. E eu sou… eu sou…




    Cora.




    No dia em que fui sequestrada.




    Olho para minha fantasia: o vestido verde fluido, as flores quebradas na cabeça, as marcas de mãos que fiz de brincadeira usando sombra preta.




    Sinto como se tivesse me vestido para ele e sido atraída até aqui por algo muito maior que um convite do Kyle para uma festa diferente. Como se tudo, cada passo, cada escolha, fizesse parte de uma armadilha.




    Fecho os olhos por um segundo. Quando abro de novo, ele não está mais lá.




    Mas o frio na minha pele… esse permanece.




    Começa a tocar “Power Over Me”, de Dermot Kennedy.




    — Voltei. — A voz de Kyle roça meu ouvido, grave e baixa.




    Dou um pulo, o grito engasgado na garganta e abafado pela batida da música.




    — Porra, que susto!




    Mas o calor do corpo dele encostando no meu é um alívio inesperado. Familiar. Seguro. Ele se aproxima mais, a boca quase tocando minha orelha.




    — Está tudo bem agora?




    Olho ao redor por instinto. Meus ombros sobem numa resposta involuntária.




    — Acho que sim… talvez.




    Ele faz um gesto com a cabeça, apontando discretamente para um grupo de pessoas mais adiante, todas se mexendo ao ritmo da música, todas usando capa preta e capuz.




    — Bri, olha bem. Tem um monte de gente vestida igual. Nazgûls, Hades, sei lá. É Halloween, né?




    Antes que eu diga qualquer coisa, ele segura meus ombros com firmeza e vira meu corpo, me apontando para outro canto. Lá estão mais dois caras e uma garota com roupas semelhantes. Capa escura, capuz baixo, roupas pretas que se perdem entre as sombras e as luzes rotativas.




    — Não pira, amiga. — Ele me encara, depois sacode meus ombros num ritmo leve, brincando com a batida da música, como se tentasse me despertar de um sonho ruim. — Vamos dançar. Aproveitar a noite.




    Respiro fundo e tento me concentrar nas luzes, na música, no calor do ambiente. Mas minha cabeça ainda lateja e meu coração continua acelerado. Suspiro devagar, me esforçando para exorcizar o arrepio que insiste em rastejar pelas minhas costas.




    Talvez Kyle tenha razão. Talvez tenha muita gente de roupa preta e capuz. Talvez meus olhos estejam me pregando peças. Ou então foi o uísque. O clima sombrio. As lembranças da visão de anos atrás. Ou essa música, que parece saída de um pesadelo estilizado.




    — Tem razão. Estou ficando louca.




    Um grupo se aproxima. São amigos de Kyle, todos vestidos de pirata, menos dois, que usam roupas de nobres do século xviii, como se vivessem em Versailles. Kyle os apresenta para mim e em seguida para Emma. Um dos caras, de casaca de veludo verde bordada com fios dourados, fica me encarando de um jeito tão intenso que me deixa desconfortável. É hoje, meu Deus. E eu me forço a sorrir antes de começar a me mexer de novo, disfarçando. Solto os ombros. Sigo o ritmo. Finjo que o frio na espinha passou e que meus olhos não continuam procurando por Hades, mesmo contra minha vontade.
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      Primeira categoria draconiana: dragões maiores




      Quase nunca avistados, os dragões maiores jamais deixam a ilha dos Elementais. São os guardiões supremos da magia primordial — essência vital de Alfehim e entre todos os mundos. Em suas poucas aparições, exibiram escamas em tons de azul iridescente, dourado solar ou cobre ancestral. Chifres curvos e cristas imponentes ornamentavam suas cabeças.




      — Trecho extraído do Atlas primordial da vida e da magia em Alfehim


    




    Em alguns momentos, ainda me pego lutando contra a certeza de que tem alguém me seguindo e que estou sendo observada. De que, a qualquer instante, um buraco vai se abrir na terra e Hades vai emergir dele, entre nuvens de fumaça, para me arrastar ao submundo. Nos últimos quinze dias, desde o Halloween, essa sensação vem sendo um incômodo, como aquela impressão de que alguém está parado bem atrás de você, te encarando, enquanto você tenta se concentrar em alguma coisa.




    Mas agora? Isso não tem nada a ver com um arrepio na nuca ou uma impressão passageira. E, por mais que eu tenha tentado, é impossível ignorar.




    Eu estava na biblioteca da universidade, trabalhando em um artigo que preciso enviar até amanhã para a revista Language, uma das publicações mais relevantes do mundo na área da linguística. Não foi o primeiro dia que fiz isso nas últimas semanas. Na verdade, essa é minha chance de responder a uma crítica que recebi há pouco mais de um ano e meio, feita por um professor que é uma autoridade no assunto. Foi por isso que perdi a noção do tempo e acabei ficando até mais tarde.




    Mantenho a mão na bolsa enquanto caminho, pronta para pegar o celular e ligar para Kyle. Quero perguntar se ele está por perto, se pode vir me buscar. Já escureceu, e a neblina costumeira em Edimburgo ganhou corpo, se adensou, engolindo os prédios, distorcendo a luz das lamparinas, até tudo parecer um delírio. As ruas ao redor da universidade estão vazias.




    Então eu ouço de novo. Passos fortes. Rápidos. Ecoando atrás de mim.




    Olho por sobre o ombro e não vejo ninguém. Apenas sombras das construções góticas e um grupo de turistas rindo do outro lado da rua. A umidade é tão densa que sinto a blusa grudar na pele, mas nem penso em fechar o casaco ou abrir o guarda-chuva.




    Continuo avançando, rápida, conforme os passos ficam mais próximos. Mais altos. Mais certos de aonde querem chegar.




    Aumento a velocidade, a adrenalina pulsando nas têmporas. Aí o som muda: não são só passos. É como se algo… arranhasse o chão. Feito garras.




    Eu me viro de novo.




    Nada.




    Só as brumas. Só o silêncio e um gato preto atravessando a rua. Ele também parece assustado, parece ter visto alguma coisa. Tenho mais três quadras até o ponto de ônibus. E mais trinta minutos de viagem até em casa. Roslin, um vilarejo pertinho de Edimburgo para onde nos mudamos depois que incendiei sem querer a casa da minha amiguinha em Inverness.




    E então eu sinto. Uma lufada de ar perto da orelha. Uma pressão firme e perturbadora no ombro. Não fico para ver o que vem depois.




    Corro.




    Corro com toda a força que tenho, o medo assumindo o controle. Deixo caírem os papéis com minhas anotações, tudo de que precisava para terminar o artigo. Tanto faz. Agora só importa fugir.




    E nesse momento…




    Uma voz. Baixa. Aguda como uma lâmina arranhando vidro.




    — Busque a verdade.




    O mesmo conselho que está escrito no exemplar de A Bela Adormecida encontrado comigo quando eu era pequena. Em seguida, um gritinho feminino antecedendo uma gargalhada. Talvez do grupo de turistas. Talvez não.




    Corro mais. Tropeço e perco os sapatos de salto baixo. Quase caio, mas continuo. Entro na primeira rua à direita. Uma ruela estreita, sem saída. Charmosa durante o dia, com lojinhas e restaurantes, mas agora está quase tudo fechado.




    Os passos atrás de mim ressurgem, ainda mais próximos e determinados, seguidos por um rosnado e um uivo que rasga o que resta da minha capacidade de pensar com clareza. Só consigo lembrar que sempre amei o conto de Perséfone e Hades; talvez aquela sensação louca que tive na festa tenha me levado a acreditar que estou vivendo uma versão atual do mito. Só falta aparecer Cérbero, o cachorro gigante de três cabeças que guarda a passagem para o submundo.




    Meus dentes batem, meus ouvidos zunem, minhas pernas tremem tanto que quase não consigo continuar. Sinto os pés queimarem ao contato com as pedras geladas da calçada. Mesmo assim, prossigo. Correndo. Olhando para trás, sem enxergar nada.




    Até que…




    Uma figura corpulenta toda vestida de preto esbarra no meu braço e depois continua em seu caminho, quase correndo ao lado de um cachorro enorme, parecido com um lobo cinza, antes de sumir na neblina que apaga tudo ao redor.




    Quase ao mesmo tempo, trombo com alguém. Outro homem.




    Ele solta a mão da mulher que o acompanha e segura meus ombros.




    — Briana, você está bem?




    Nesse instante, juro que ouço a risada de Hades subindo dos cantos sombrios da minha imaginação, debochando da merda de situação em que me enfiei. O homem com quem acabei de colidir, saindo do mesmo restaurante onde estivemos há um mês, é Josh. Meu ex.




    Ah, não!, grito por dentro. Para mim, para as deusas das minhas tias. Para o próprio senhor do submundo.




    Ah, sim, Hades responde, zombando da loucura que me consumiu nos últimos quinze dias.




    — Desculpa — digo a Josh, tentando me recompor, alisando o casaco e ajeitando os fios rebeldes do cabelo. — Eu… Eu…




    Um uivo corta o ar. Tão aterrorizante quanto o anterior.




    — Você ouviu isso? — pergunto, impulsiva.— Você viu aquele homem de preto esbarrar em mim agora há pouco?




    Josh franze o cenho.




    — O que estava correndo com o cachorro?




    — Com o lob… — Paro, ofegante. Mesmo em pânico, consigo me deter a tempo.




    Ao lado dele, de braços cruzados e com uma expressão dividida entre o espanto e a satisfação sarcástica, está Margareth Lancaster. Minha ex-amiga de escola. A mesma que nunca mais falou comigo depois do episódio na loja esotérica e que, quando percebeu que eu não tinha poderes sobrenaturais para matá-la (embora eu tenha desejado algumas vezes, confesso), espalhou para todos que eu era uma bruxa, a pessoa mais estranha do mundo. Bastava eu passar pelo corredor para que ela fizesse uma cruz com os indicadores, arrancando gargalhadas e olhares zombeteiros. Aquilo só cessou quando Josh começou a montar guarda ao meu lado nos intervalos das aulas.




    Josh. Meu namorado por três anos… que agora está de mãos dadas com Margareth. Um pouco atrás, vejo os pais dela. E os pais de Josh, cujos rostos exibem uma expressão que não sei se traduz incredulidade ou indignação.




    — Oi, Briana — diz o pai de Josh. Ele sempre foi amável comigo. — Precisa de ajuda?




    Faço que não.




    — Você está chorando? — pergunta Josh.




    — E descalça — aponta Margareth. — Veio nos dar os parabéns pelo noivado, querida? Acabamos de oficializar.




    Meu ex olha de mim para a entrada do restaurante. Sua expressão se torna penalizada, quase condescendente.




    — Ah, Briana — murmura —, sinto muito. Eu sei que deve ser difícil. Mas você precisa superar, Bri. Acabou.




    Meu sangue ferve.




    — Não estou assim por sua causa, seu idiota.




    — Louca igual às tias. — Só falta escorrer veneno dos lábios da sra. Lancaster. — Veja do que o Josh se livrou. Essa garota apareceu aqui para criar uma cena no dia do noivado dos nossos filhos.




    — Ou para fazer um feitiço — murmura Margareth.




    — A senhora chama minhas tias de loucas há décadas e esquece que mais louca é você, que precisa nos odiar pra se sentir… sei lá, feliz?!




    — Não faz isso — Josh solta entre os dentes, como se eu estivesse de fato devastada porque ele ficou noivo.




    Como se eu tivesse vindo até aqui para fazer uma cena, conforme sugeriu a futura sogra dele.




    Mas não me escapa seu olhar rápido — e lascivo — na minha blusa de seda, molhada e colada ao corpo.




    — Quer que eu chame um Uber, Briana?




    Tenho vontade de vomitar na cara dele. Ou na minha, por ter namorado esse idiota por três anos.




    — Vai à merda, Josh.




    Me viro, tentando recuperar o pouco de dignidade que ainda me resta. Os faróis de um carro familiar me fazem apertar os olhos e soltar um suspiro de alívio.




    Um uivo ecoa em algum lugar distante.




    Pode ser só um cachorro.




    Pode ser alguém me seguindo.




    Ou… posso estar enlouquecendo.




    O carro azul-escuro desacelera e para ao meu lado. A janela se abre e o rosto do meu amigo surge, com a luz interna acesa.




    — Oi, Bri. — Ele arregala os olhos ao se dar conta do meu estado. — Entra.




    Nem hesito. Abro a porta do passageiro e praticamente me jogo no banco.




    — Você está bem?




    — Sim. Não. Quer dizer, agora, aqui com você, sim.




    — Teve aquela sensação de novo?




    Faço que sim. Kyle é o único que sabe dos meus surtos, da sensação de estar sendo seguida, desde a noite da festa.




    — Mas nunca foi tão assustador. Eu trabalhei até mais tarde na biblioteca, naquele artigo da revista, sabe?




    Ele faz que sim.




    — Da Language, né?




    Concordo, afoita.




    — Quando eu saí, a rua estava vazia e parecia que tinha alguém atrás de mim. E tinha lobos e… Estou ficando louca?




    Kyle se limita a negar com a cabeça, os olhos fixos no caminho à frente, enquanto o carro se afasta de Josh, Margareth e do circo que, sem querer, acabei armando.




    Que ódio.




    — Uma garota linda como você, Bri, pode ser um stalker ou…




    — Era como se fosse algo sobrenatural, de novo. — Esfrego as mãos nas coxas. — Eu sei, estou louca. O problema é que não é a primeira vez que sinto estar vendo coisas.




    — O dia da loja esotérica, né?




    Suspiro e concordo com a cabeça. Kyle sempre me deixou à vontade para falar dessas coisas, talvez porque adore rpg e tenha esse jeito meio místico. Ele me lança um olhar rápido e pousa a mão sobre a minha. A dele, cheia de anéis, é quente e reconfortante.




    — Você não está louca, Briana. Só está assustada. É que o medo distorce tudo. Faz a gente ver coisa onde não tem. Transforma qualquer esquina escura num episódio de Dahmer.




    — Tem razão. Falando em voz alta, tudo isso soa ridículo. Improvável. Mas eu juro, Kyle, juro que senti. De novo. Coisas que eu não sei explicar.




    — Vai ficar tudo bem — diz ele com um sorriso fraco. Mas o olhar atento entrega o ar preocupado. — Sempre vou te salvar de qualquer stalker. Humano ou não.




    — Como você me encontrou?




    — Você me ligou, mas não disse nada. Fiquei preocupado, abri o aplicativo de localização e por sorte estava por perto, na casa de um amigo. Vim direto pra cá.




    — Graças a Deus. — Aperto os braços em volta do corpo. — Você me salvou de um dos momentos mais patéticos da minha vida.




    Uma risada incrédula se espalha em seu rosto.




    — Eram o Josh e a Margareth ali na rua?




    Reviro os olhos. Meus ombros endurecem com a lembrança.




    — Sim. Dá pra acreditar? Eu fugindo, achando que ia ser arrastada pro submundo por alguma entidade mitológica, e dou de cara com o Josh. Com a Margareth. Com os pais dela e dele. Saindo do mesmo restaurante onde ele terminou comigo há um mês. E ele foi um babaca de novo.




    Meu amigo balança a cabeça e solta um resmungo solidário.




    E então minha mente volta para o meu aniversário, para o sorriso falso do Josh e o “precisamos conversar” antes da sobremesa. A voz dele ainda ecoa na minha cabeça:




    — Eu preciso de uma mulher menos impulsiva. Mais tradicional.




    — Como assim, Josh?




    — Bri, você é obcecada por histórias infantis…




    — Isso me torna inadequada? — retruquei, ignorando o absurdo da acusação.




    — E tem o jeito como você ri. O jeito como se veste.




    Arregalei os olhos. Eu achava que ele fosse meu melhor amigo.




    — Ah, entendi. Não posso rir. E tenho que usar só terninhos da Chanel, é isso?




    — Você pode rir, Briana. Só que… como uma dama. — Ele girava a taça de vinho como se fosse uma conversa leve. — Esse vestido, por exemplo. Parece que saiu de um brechó. Ou de um conto de fadas. E não digo isso como um elogio.




    — É errado se vestir como a gente gosta?




    — Quando você quer algo além de vender livros num chalé no meio da floresta, sim. Você sabe disso.




    Levei a mão à gola do vestido que tia Fiona bordou com flores de tule. Senti vontade de gritar. Estava prestes a responder que jamais iria me podar por homem nenhum. Mas ele continuou:




    — Não faz essa cara. Você sabe que eu quero entrar para a política. Tenho título de barão, venho de uma família tradicional. Mesmo que você mude, tem a sua família. As suas tias. E o jeito como elas vivem.




    — Está falando de elas serem donas da livraria mais charmosa da Escócia?




    — Loja esotérica. E, não, estou falando de elas serem — ele torceu a boca — ou dizerem que são… bruxas.




    Eu ri. Alto. Sem conseguir evitar.




    Ele olhou para os lados, depois sussurrou:




    — Cadê o seu bom senso?




    Estreitei os olhos, analisando as louças finas, as taças de cristal, os talheres de prata, os candelabros. Os olhares ao redor que se voltavam para nossa mesa.




    O filho da puta me levou ao restaurante mais chique da Escócia. Não para me pedir em casamento. Nem para comemorar meu aniversário. Mas para me humilhar.




    Não me julgue: nunca fui uma iludida romântica. O que eu tinha com Josh era um relacionamento estável. A gente se conheceu na escola, fomos amigos por anos antes de eu topar algo romântico. Ele dizia estar apaixonado, mandava flores, chocolates. Acima de tudo, ele parecia um cara legal. Falava que adorava minhas tias. Que respeitava a sabedoria delas. Que admirava quem eu era.




    Só que, entre os comentários que ele andou fazendo para nossos conhecidos em comum depois do término, a coisa mais gentil que chegou até mim foi: “A Briana é gostosa. Gente boa. Mas não é mulher pra casar”.




    Aquele tipo de homem lixo que divide mulheres em categorias. Pra casar ou pra trepar.




    — Quer um casaco? — A voz de Kyle me puxa de volta para o carro.




    — Não, o aquecedor já me esquentou. E a gente está quase chegando, obrigada.




    — Então, você estava me contando que o Josh, a Margareth e a família… estavam todos no mesmo restaurante onde ele terminou com você. E que, como sempre, ele foi um babaca. O que ele fez dessa vez?




    — Ele e a Margareth acharam que eu estava lá… sei lá, descabelada e descalça, pronta pra implorar que ele voltasse, ou pra fazer uma cena. No dia do noivado deles. Como se eu pudesse adivinhar que eles tinham ficado noivos.




    Kyle arregala um pouco os olhos.




    — Noivos?




    Dou de ombros.




    — Não estou nem aí. Só não entendo como eu consegui namorar um cara que acha que a Margareth é a mulher da vida dele. — Faço uma careta de nojo.




    Aos olhos do mundo, ela é a dama perfeita. Na prática, uma cínica dissimulada que acha que a Escócia é dela. E talvez seja — a família Lancaster é dona de metade da região onde fica o chalé das minhas tias. Faz anos que eles tentam nos tirar de lá com propostas indecentes, boatos e até ações legais sem fundamento. Já disseram que atraímos turistas demais, que comprometemos a segurança do lugar, que a nossa casa fica numa área de proteção ambiental.




    E, depois que brigamos, Margareth sempre esteve lá, com aquele sorrisinho sarcástico, fingindo neutralidade. Josh assistiu a isso acontecer por anos e… dizia que estava do meu lado. Que me entendia. Que condenava as atitudes dela.




    Na universidade, achei que tinha me livrado dela. Mas isso aconteceu por poucos anos. Agora, ironicamente, ela está fazendo a mesma pós que eu e continua me perseguindo, do jeito que consegue, como um inquisidor atrás de um herege.




    O carro para em frente ao meu chalé. A esta hora, com as luzes douradas nas janelas, cercado pela névoa e pelas árvores, ele parece uma pintura saída direto dos contos de fadas.




    — Está entregue na sua casa encantada — diz Kyle com um sorriso leve.




    — Você é nosso vizinho, e sua casa é quase tão linda quanto.




    — Quase? — Ele finge indignação.




    Dou uma risada involuntária, mas meu peito aperta.




    Kyle passa a mão na minha nuca e me puxa devagar, encostando a testa na minha. Ficamos assim por um momento. A calma ondula pelo meu sistema, me centra como se eu estivesse na frente do oceano.




    — Não sei se é pelas suas roupas, mas às vezes eu juro que você tem cheiro de mar.




    Ele ri baixinho e me solta.




    — Pelo menos esse lance com o Josh te fez mudar o foco do medo de estar sendo seguida para o babaca do seu ex.




    — Sim, e a viagem pra Áustria amanhã vai ajudar ainda mais.




    Ele aperta as mãos no volante.




    — Se eu não tivesse esse compromisso de trabalho, iria junto. Eu sei que isso significa muito pra você.




    Emma está financiando essa viagem não só para que eu conheça sua terra natal, Viena, nem apenas para participarmos de um dos maiores congressos de linguística e literatura da Europa. A verdade é que, com a ajuda das habilidades de hacker de Kyle, descobri indícios de um material importante escondido numa biblioteca próxima a Viena. E esse achado pode representar bem mais do que as provas de que preciso para concluir minha tese de doutorado.




    Levo a mão até meu relicário.




    — Você vai fazer falta. Além disso, se não fosse por você, eu não estaria nem perto de achar os livros com os símbolos que busco há anos, talvez desde que nasci.




    Os lábios dele se curvam num sorriso cauteloso.




    — Não vamos comemorar antes de você encontrar alguma coisa concreta. Você sabe que rola muito alarme falso na internet.




    — Está certo.




    — Se acontecer qualquer coisa… quer dizer, se você ficar com medo ou desconfiada, sabe que pode me ligar, né? Ou mandar mensagem.




    Seguro a mão dele com carinho.




    — Obrigada por tudo. Você é o melhor amigo do mundo.




    — Imagina. Vai contar pras suas tias que achou que estava sendo seguida hoje?




    Franzo o cenho.




    — Melhor não. Elas iam se preocupar mais do que deviam. Você sabe como elas são comigo.




    Ele abre a boca para dizer algo, mas desiste. Respira fundo antes de responder:




    — É… tem razão. A superproteção de sempre. Agora vai, termina logo esse artigo e cala a boca daquele professor babaca.




    Kyle está falando sobre a minha publicação na Language, que significa mais do que um simples degrau na carreira. É a minha resposta ao professor Ian Ferner.




    Doutor em neurolinguística, especialista em línguas mortas e mitologias, um dos mais respeitados do mundo. Ele foi o responsável pela destruição da minha autoestima acadêmica há um ano e meio, com um comentário que ainda me persegue.




    

      Não sei o que me surpreende mais: a coragem da dra. Briana Taylor de apresentar essa teoria ou o fato de uma publicação séria ter dado espaço ao que, sem provas concretas, soa mais como lirismo do que como pesquisa.


    




    Desde então, minha pesquisa sobre os arquétipos dos contos de fadas foi descredibilizada. A resposta dele ecoou por meses na comunidade acadêmica. Talvez ainda ecoe.




    Nunca vi esse homem. Na minha cabeça, ele é um viking aposentado, rabugento, sedentário, sofre de reumatismo e tem ranço de tudo, especialmente de mulheres que ousam publicar artigos com novas ideias.




    — Sim — concordo com um suspiro. — Ainda bem que a revista me deu outra chance.




    — Me manda depois, quero ler.




    — Te mando assim que estiver pronto. Provavelmente vou passar a noite trabalhando nele. Acima de tudo, se der certo na Áustria, a sua ajuda vai ter sido essencial pra… tanta coisa.




    Ele olha para a rua, como se fugisse do assunto. Mas força um sorriso antes de responder:




    — Sempre vou estar aqui pra te ajudar, fada.




    Sorrio ao ouvir o apelido carinhoso. Kyle diz ter certeza de que eu nasci de uma flor e que sou uma fada da primavera.




    — Te amo, pirata. Obrigada por tudo.




    — Passo aqui amanhã, antes de vocês viajarem.




    — Combinado.
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      Segunda categoria draconiana: dragões menores




      Patrulheiros alados dos céus de Alfehim, os dragões menores protegem os afluentes de magia que percorrem as oito ilhas restantes, além da Elemental, e os portais de acesso entre os mundos. A cor de suas escamas reflete o território que vigiam.




      Terceira categoria draconiana: dragões de montaria




      São os menores entre as três categorias de dragões, donos de uma força compacta e brutal. Suas cores variam, assim como o formato de crânio, cauda e chifres.




      — Trecho extraído do Atlas primordial da vida e da magia em Alfehim


    




    Bocejo, cansada. Passei horas revisando meu artigo, que acabei de enviar para publicação. Começa a escurecer lá fora, apesar de não ser nem cinco da tarde. Um adendo ao clima místico da Escócia, com a bruma constante, o uivo do vento e o clima etéreo que a beleza natural ou arquitetônica das cidades da região proporciona. A janela em frente à escrivaninha do meu quarto mostra uma névoa esparsa.




    O celular vibra com uma mensagem:




    

      

        Emma




        Acabei de entrar em casa. Quer sair direto?




        Cadê você?


      




      

        Briana




        Minhas tias não vão deixar a gente sair sem falar com elas.


      


    




    Pouco depois, escuto a voz de Emma se misturando aos cumprimentos entusiasmados das três, seguida por passos pesados nos degraus da escada e pela voz de Kyle às minhas costas. Emma continua conversando com minhas tias no andar de baixo.




    Eu me levanto e ele me abraça.




    — Oi. Como você ficou ontem depois que te deixei aqui?




    — Fiquei bem, não aconteceu mais nada. De verdade, nem tive tempo de sentir medo ou de me achar louca. Estou trabalhando há horas.




    Ele arqueia as sobrancelhas e lança um olhar para o notebook em cima da escrivaninha.




    — E aí, tudo pronto?




    — Sim, amigo. Acabei de mandar o arquivo pra revista. Agora é ir pro aeroporto e tentar esquecer tudo o que tem rolado nos últimos dias.




    — Que bom — responde ele e, de um jeito contraditório, faz uma careta.




    — O que houve?




    — Eu estava dando uma força pra tia Moira com aquela planilha de gastos da loja mais cedo. Sabe?




    Kyle está sempre pronto para ajudar minhas tias de algum jeito: carregando vasos de plantas pesados, criando um programa para controle do estoque da livraria ou entrando em sites estranhos na deep web para comprar exemplares raros, especialmente sobre magia.




    — Sei.




    — Sua tia Fiona apareceu, pálida, dizendo que tinha jogado cartas para saber da sua viagem. Parece que a leitura não foi nada boa.




    Espalmo a mão na testa, nervosa e apreensiva. Eu sei que elas querem me proteger, mas sei também que tudo que se relaciona aos símbolos no meu relicário — que possuem padrões muito semelhantes aos que Kyle encontrou na internet — desperta nelas uma atenção instintiva, como se, mesmo no escuro, soubessem exatamente para onde migrar. Ainda mais porque ir até Admont pegar o livro que contém esses símbolos é o verdadeiro motivo desta viagem.




    Lembro que, depois que contei sobre as supostas “visões” no dia da vitrine quebrada, elas se entreolharam, pálidas, e começaram a me bombardear com perguntas, como se eu tivesse encontrado um mapa direto para o inferno. Algumas semanas depois, insistiram em ir comigo à mesma loja, só para descobrirmos que ela havia fechado. A partir daí, passaram a pedir que eu contasse qualquer coisa estranha que voltasse a sentir — tentando disfarçar, sem muito sucesso, um nervosismo apavorado.




    E, por mais que uma parte de mim também sinta medo do que pode estar por trás das visões e das coisas que eu não controlo, outra parte teme ainda mais nunca descobrir nada. Mas não vou deixar que o medo decida por mim.




    — Ah, droga.




    Ele abre as duas mãos no ar.




    — Por isso eu vim te avisar.




    A mão dele na minha cintura me faz engolir em seco. Encolho os ombros.




    — Vamos descer e enfrentar as três. A Emma já deve estar aflita pra gente sair.




    Pego minha mala em cima da cama e desço a escada. Emma me espera usando uma pantalona jeans e uma camisa branca de renda tão estilosa que deixa claro: moda é sua maior paixão. Somos um contraste ambulante. Ela é alta, tem a pele marrom-clara e se veste tipo a Zendaya. Eu? Loira, baixinha e me visto como se a Florence Welch, da banda Florence and the Machine, vivesse num conto de fadas.




    Ela é um presente. Poderia viver em uma mansão em Viena, cercada de mordomias, como uma princesa, mas prefere pagar aluguel às minhas tias, ir de ônibus para a faculdade de literatura — que ela faz por hobby — e trabalhar como assistente num ateliê de alta-costura. Emma só lembra que tem dinheiro quando gasta fortunas em roupas.




    — Se eu não fosse uma herdeira milionária, ficaria rica vendendo boas notícias. — Amo que, quando ela se gaba, o sotaque austríaco sempre se acentua.




    — O que houve? Seu pai aumentou o limite dos cartões?




    Os lábios carnudos dela se curvam para cima.




    — Não. A múmia do professor Alistair adiantou a aposentadoria.




    Arregalo os olhos.




    — Está falando sério?




    — Totalmente.




    — Esse não é o professor que te chamou de Margareth e ainda trocou as duas teses num debate? — pergunta Kyle atrás de mim.




    — Ele mesmo.




    Emma concorda com um aceno, depois completa:




    — Dizem que ele vai pendurar a beca daqui a uns três meses.




    Meu coração dispara. É bom demais para ser verdade.




    Alistair é o professor de línguas ancestrais e mortas na pós de linguística. Uma vez por semana sou assistente dele nas aulas de graduação em literatura, na sala da Emma. Ele também é uma das peças-chave para minha tese.




    O problema é que, ultimamente, Alistair anda bem esquecido e confuso. Mesmo sendo um senhorzinho que parece um hobbit, com a sabedoria do Gandalf, um jeito calmo e olhos acolhedores, o fato de as pessoas estarem começando a questionar a sanidade dele não ajuda em nada quando tento defender meus argumentos.




    Ter um professor mais novo, com mais autoridade entre os colegas, como coorientador seria um baita alívio.




    E…




    — Já anunciaram quem vão colocar no lugar?




    — Não, mas ouvi rumores de que estão buscando nomes de fora.




    … uma preocupação.




    — Será que o novo professor vai apoiar minha tese ou discordar de tudo?




    Emma franze o cenho delicado.




    — É claro que ele vai apoiar, Bri, você tem feito um trabalho incrível. Além disso, vai ter um professor te ajudando que não troca os arquivos, não confunde as pastas de orientandos nem esquece o assunto no meio da fala.




    Ela tem razão. Não consigo evitar uma risadinha.




    — Que maldade.




    — Ah, não, meu amor, eu sou a fada boa dos seus contos de fadas. Além de te levar este fim de semana pra viagem dos sonhos, ainda trago uma boa notícia dessas?




    Vou até a sala para me despedir das minhas tias. Emma e Kyle vêm atras de mim.
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    — Esse é pra ajudar na concentração.




    É o décimo chá que tia Isla insiste que devo levar para a viagem. Normalmente ela indica os chás com os olhos estreitados, uma ruga entre as sobrancelhas, como se fosse um tratamento vital. Quando a pessoa rejeita sua oferta, ela fecha a cara e murmura palavrões em gaélico.




    É por isso que eu aceito quase todos sem hesitar, apesar de saber o que ela está fazendo aqui: me enrolando para entrar no assunto da leitura de tarô. Bom, é melhor do que começar uma discussão. Isla volta a remexer na enorme caixa de madeira, procurando outras ervas. Emma arqueia as sobrancelhas castanhas para mim e bate com o indicador no relógio de pulso.




    — Tia, eu amo os seus chás, mas…




    Os olhos verdes dela se erguem como duas fendas raivosas vindas do fundo da caixa, e eu suspiro, deixando-a continuar. Tenho certeza de que seu enorme conhecimento sobre ervas vem acompanhado de muita ranzinzice, para combinar com as roupas de cores escuras e os xales pesados. Mas sei também que a carranca e o sarcasmo são apenas um disfarce para um coração gigante. Foi ela a primeira a me encontrar nas ruínas do Castelo Sinclair, nas Highlands. E ela repete a história para quem quiser ouvir: ao meu lado havia um ramo de prímula escocesa, uma flor roxa que simboliza proteção e beleza oculta. É umas das plantas mais raras da Escócia. No instante em que minha tia bateu o olho em mim, as plantas lhe disseram que ela não devia apenas me resgatar; tinha que ficar comigo.




    — Este aqui ajuda a regular a circulação em altas altitudes — prossegue tia Isla.




    — Nós vamos para a Áustria, tia, não para o Nepal.




    — Acho que a gente precisa ir. — Emma olha para o relógio novamente, com a expressão tensa.




    Temos que pegar um voo daqui a quatro horas, e, apesar de eu estar com frio na barriga — porque, sim, respeito a intuição delas, ainda mais levando em conta o lance com Hades nas últimas semanas —, sei que precisamos sair logo. Mesmo o Aeroporto de Edimburgo estando só meia hora distante, Emma é neurótica com horários, e os quinze minutos que passamos aqui além do planejado estão sendo uma tortura para ela. A ruguinha entre as sobrancelhas e o jeito como ela repete o gesto de colocar o cabelo atrás da orelha são provas disso.




    Tia Moira bate com o indicador sobre os lábios.




    — Vou pegar aquela planilha que fiz sobre como economizar em viagens.




    — Tia Moira — suspira Emma —, se tem algo que não vamos fazer nessa viagem é economizar. Meus cartões de crédito estão estalando na carteira, prontos pra serem usados.




    Tia Isla sacode mais um saquinho de ervas.




    — Tem esta mistura, que ajuda na digestão.




    Emma puxa as alças de sua bolsa preta Chanel.




    — Estou levando uma nécessaire com vários remédios.




    — Se vai estragar o seu fígado, que seja com um bom uísque — resmunga minha tia, em gaélico.




    Moira revira os olhos.




    — Quem tem problema de digestão é você, Isla, não a Briana.




    — Melhor soltar um punzinho inofensivo do que roncar feito um dragão com as vias respiratórias entupidas, não acha, Moira?




    Tia Fiona dá uma risada baixa. Ela é a mais doce e maternal das três, sempre pronta para um abraço acolhedor, um conselho místico ou uma leitura de tarô. Além de ser a mais emocional e intuitiva. Vê presságios em tudo: na forma das nuvens, na maneira como o chá se espalha nas xícaras, nos cristais que distribui pela casa. Parece ter uma sacola mágica, de onde puxa a qualquer momento um xale colorido para aquecer no inverno ou um vestido esvoaçante para dançar nas noites de verão, tudo saindo das pontas de suas agulhas, que, tenho certeza, são encantadas.




    Ela dá mais uma risadinha e usa uma de suas agulhas para alfinetar com delicadeza:




    — Inofensivo, Isla? Da última vez você espantou toda a vida sobrenatural do chalé.




    Isla encolhe os ombros.




    — E você chorou quando os fantasmas foram embora.




    — Não eram fantasmas, eram meus elementais. E eles não foram embora, só se afastaram por um tempo.




    Tia Isla aponta para os próprios pés com a expressão desgostosa.




    — Fale pra eles devolverem meus pés de meia e as canetas que andam sumindo do balcão.




    Tia Fiona jura que o chalé é habitado por gnomos e fadas. Se é mesmo, eu não sei; só sei que tia Isla tem razão: nossas meias ficam pouco tempo na companhia de seus pares, e as canetas e elásticos de cabelo somem com uma frequência irritante. Se esses seres fantásticos existem, devem estar construindo cidades inteiras com essas bugigangas.
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